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As~im conhecida a rcfomta da instrucção popular 
de 1772, nào tinha ella mais do que progt·cdit·. Bl-rei 
D. Jo~é li1llcccu de ali i a cinco anuo.;, tendo tido o bom 
juizo de conccdet· carta bmne:l ao minilltro, que lhe 
pagou fa;~ou<lo paso;ar .~ postct·idadc o nome do monar
cha eulac;ado ao seu nome. O mat·qucz de Pombal des
cia ao podet· deixando nas suas obt·as n hi~toria do seu 

1 A~N""O 

Quando a l~m·opa reconhecesse a nc<:cssidadc da 
instrucçi\o gcncralisada, a historia portugue;~a poderia 
apont.·w pam a refm·m;t do mar<tue~ de Pombal. A edu
cação popuhn tinha de nascer d"aquclla fonte. 

D. A:>iTO~IO DA COST.\. 

OA OlffUSÃO DA POESIA P~OVEN~AL 
KAS 

CORTES PENINSULARE S 
(couclu~ào de pag. 27, n.• 4) 

governo, c como os dois homens mais celebres do mun- Em seguida temos a eschola da Galliz~t, cm que se 
do antigo e Ulodcrno, um caminhando para ~ clll·ia nos dá n conmtuniMçào com os trovadores da Aqnit:mia, e 
tittacs idos de utarço, o outro navegando pMa a ilha do onde o elemento othnico elas Astttrias, que, tortdo ro
Atlantico, tomava a estrada do desterro pelo crime no- sisticlo 1Í conqui~t11 11mbe assim como rol!istirt á uniti
fando de rcgencmr o p:üz, cujo Irmo iam rcco!Jor as oação politica dos Godos, se inspira de um profunclo 
mãos de mua senhora que não pôde com clle. elemento tradicional, como ''cremo~:~ nas sermnillws. 

Vac, toma o caminho do dc~ton·o. Mas este autigo elemento astw·i:~no explica-nos os ca-
Yac rxpiar liO silencio da meditac;i\o, nilo a jus- , ractercs funuarucntacs da eschola tla U alliza. A rosi,;

tiça que all lei;s fizeram na prcsenç:l de cr·imcs capi- toncia dos A"tnrot~ aos Godos prova-nos que cllcs ns
tae!!, mas o modo de:;humauo pot·quo a manda:>to oxe- sim como os <.:antabros e Bascos portenciam ;Í antiga 
cutar c depois de purificm·cs o teu c:>pidto na. religião rac:a iboricu; e hoje que se sabe que Oij <.iauler.es com
do pensamento, cu cara frente a frente Oll S<'culos futn- preltcndinm principalmente o elemento scythico, tor
t•os, tu, que desde a batalha. do captivcit·o cm 1578 até nam-lle notàbilissimas estas palaYras de Stmbào: c Os 
á. auron\ da liberdade em ll:ltO <':>cr<'vestc llll historia .AIJuitLuiQII difl:crcm totalmente dot~ Gaulezcs (8trabi\o 
de Port•tgal :l pagin;\ mail! brilhnnto do período b1·a.- confundi:~ c.;to;; com os Oeltns) não somente pela lin
gantino, tu, que resuscitaste no;; cru·tos momentos de gua, nut:; pch~ tigura. que se parece muito com a. dos 
um longo reinado o cad:wcr d<t patria, que 1\ tuit voz [be•·os. » (1) ,J:í ;;e vê que a Galliza foi um centro 
uinda espantou o muíl(lo. onde o mesmo gcnio otlmico da Aquitnnia c dos 

Deixa que ao tcn dc:;tetTO mando n justiça pt·oce- .\sturos so Cn()l)ntm revivescendo. com um gr·anclc 
der ao inquct·ito ela tua aclministraç;lo public;\ c elas \·igor lyrico. Tornam-se aqui de g rande auctoridado as 
htl\S rendas pm·ticlllare:s; deixa que o::s que to clc\•eram pal:wras ele l!'auricl, deson\·olvendo all obscn•açõcs de 
tudo tsó conheçam abora o scmi-dcu::s para o injuriar; :::>tnlbão: • J.;ntt·o Oll paizos de língua provençal estão 
deixa que a representante do poder supremo, vendo-te eomprohemli!loll :t Aquit(mit;, <lc Cel!ar, c a plaga ma
dc:sprczar todu:s all calumnias, menos a de tores dcfrau- ritinu\ que se c:~tcndo dc:;de as boccas do Rhodanv ató 
dado o t!Jc!lolll·o, te mando reprchcmlcr pela tua Pdi- <l cxtrcmidaclc oriental doll Pyrineos ; c cst:t hil!torica
çc(o ihJ 1·ecw·.•o, que era o gt·i to da tu:\ conscicnci•l; dei- monte conl!tatado que mm~ lingua ibcrica esteve anti
xa que a voz da vingança de tanto br1tdat· chegue a gnmonte cm uso n"cstes paizes. Ora, depois de tcr·moll 
enrouqu~cet· nos degraus do um throttO que fizeste <.mcontmdo o coltico no proYençal, natb hn de cxtranho 
gmndc; deixa cm fim que a pcnna ving11tiva assigne em pt·esumir, que tambom se perdessem alguns rostos 
com o ponlào doll tens onstigo:; cor·pomo:; a Sllll pro- d'ostn antigt~ lingua iberic:~ otüa identidade com o vas
pria sentença; doix:l.. Do nome de todo. o;;sa gente nin- conço é iucontcst~vel.» Fauriel cxomplilica o seu 
gncm jtí ~c lembra, ao pas~o qttc o teu nome é ropc- asset·to com cortas palavras communs ao basco e ao pro
tido com admiraçito pelas naçõc;; do mundo. vença!, como Ao1wr, auxiliar, secundar; a.~m, muito; 

A revolução, q tte dcpoi:; h:wia de podit· ao ensino 
1 
bis, negro; b1·esca, mel; enoc, enojo, tri:;teza; nec, tt·istc ; 

o auxilio mais cfficaz, ainda nào rcbcnb\m na Europa, I 
ma:; .i.:t se 011\-iam ao longe Oll :>ons abafàdos que pro- (1) _Ap. Fauricl, _ IIiswire ~la pouie proveuçale: t. r, 
gno:>ttc.wam o abalo. png. 187. 
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gais, m:•l, dmnno ; gaistcn·, destruir ; serra, monte; uavw·
'·w·, mutng:t l ; 1·abi, ribeiro; ,q1·azal g1·al, vaso. Por fim 
conclue : c'l'odas o~<tns palaYra&, e uma cincoentona do 
outms nnc RC pocl<>riam j untar, tem no vasconço exa
ctnnwntl' a m<>~<ma siplific:t('ào e o mesmo sentido quo l 
em p1 own<;al. Ha seculos que o vasconço esti restricto 
;\s moutanh:~R 1 longe do poder dar palawas ás línguas 
Yi~inha~ é for~ado a tomai-as para Cll.-primir ideias c 
n·laçvc::; noYns do po,·o que o fal!n. O proven('al não 
podia tomar do va~conço !;enào somente aquillo que 
adoptou nos p:1izos onde antig:~mcute se fallou a língua 
ib(•ril·a. • (1) El\ccth·mncnto na esclwla gallega encon
t mmos 1·cfrcns <·ommun~; tanto ;t Oalliza, como ;\ Bis
cnia, como o Alalala, c es te problema imJ>Ortautc será 
pnrticnlarmcntl~ c:-.tmlaclo quando inve;;tigarmos as ori
gens tr:tdiciona<>:; d'<•:;t;~ cschola. 

O uso do gallcgo ou - portugucz gallcziano na 
pocsi;~ do Lciw o d<' l 'astolla, tornando-se Msim um 
dinlccto iutrcmcdiario, tambcm se explica de uma. ma
noim nntural pelas origens ethnicas; os Vandalos e 
Suevo!; haviam occupndo a Gallizn. e o que hoje tem o 
nome do Unst<>lln-vclhn, e além elas cansas politicas, 
esta circumstancin numilcstnda apenas nos dialectos, 
fez com que o:~ trovndor<'s cnstelhanos, como Afl'onso 
o Snbio, prcfm·i:;scm ve1·:;incar cm gallogo, ate ao prin
cipio do scculo x , o que tez dizer com profunda verdade 
no i\ lnrquc:r. ele S:mtillann: • no ha mncho tiempo cualos
quier dl•(•idorc:; é trobndore:; <1' estas partes, agora fus
sen (,~~~ttliwloF<, A ntfalttzes, é de la Ji:st1·emadura, 
todas sus obra:; componi:m eu lengua-9allqJa 6 po1·tu 
gu~;za . • 

Aqui temos dct<'rminaclns as duas esoholas troba
dorc~cas omqnanto ás suns orig<'ns otlmicas, politic.'ls 
c littcrariató, do Arngào o d:t Galliza ; crêmos que a 
pcni~toncia do elemento tradicional <l:í á Oalliza um 
}J<l~Sado lliUÍto m:â::; l'CmOt01 0 que j ustifica a priOI"Í· 
d:1de que uttrilmi11 o ) [nrquez de Santillana, antepondo 
a to<bs as c.-chnlas as das Gallacia::s cisalpinas e da 
provincin da Erptitanitt. 

A:; outrn:; e~cholas são ramos secundarios dori- l 
vndos d'c~;tos troncos. 

Li.bon. 
TIIF.OPIIIW Dl\.\CA. 

·vERSOS ANTIGOS 
E nganou-se senhora; s'ou a fito, 
Quando pa:;::so na rua ab:;tracto, 
j~ que vc;jo irradiar-mo o infinito 
No ~;eu olhnr azul e timorato. 

E u vou n procurar o meu destino; 
AI{,'Ucm que se m'ontregue em corpo e alma, 
l'm rot>to branco e um labio purpurino, 
Uma longa paixilo serena e calma. 

I Ilid. t. 1, pg. 200 e t. m, pg. 299 

E YOU seguindo as curvas elegantes 
Das mulheres que s'cxpocm no passeio, 
A vôr qna~s eu qnizora para amt.nte~, 
Qual me quizm·a a mim um galanteio. 

Bem vê que RO enganou, minl11t senhora, 
Crendo-mo cm L ovclacc cm bizania, 
Um D. Jtmn qunlquor que só namora 
Damas d'nlto cothurno o fidalguia. 

Eu não procuro aqui os pergnminhos 
Nem OK grande;, ónu·ios das herdeiras ; 
H;tstnm-me as pi<>gniccs, os carinhos 
D 'nlguom que ame o não escreva asneiras. 

D ospróso o borço cm que fragil senhora 
O corpo ombnlla ardendo de desejos : 
() seio da mulher qne nos ndora 
É um leito tnmbem feito elo beijos. 

N:to procuro os saraus rcsplandccontos, 
Nem dos grandes jarrões as flores extranhas; 
Amo, cm fmnilin, as festas innocontes 
E as rosas orvalhadas das montanha::~. 

NZ:o me seduz o luxo da opulcncia, 
Nem os salões de baile da cidade ; 
Amo bom mais os trajos da innocencia 
E a miseria onde vivo a orphaudado. 

Não me tentam os coches blazonaclos, 
~cm ns libró:> dos sorclidos lacaios; 
E mni~; doce o conc1· pelos vallados, 
'l'cm mais brilho o 1itlgor do sol os 1·aios. 

Não qum·o os pnlacotos ela nobrer.a, 
~cm os ricos crystaes dos seus espelhos ; 
B mnis quente o <loccl da natureza, 
'l'oom mai::s valor p'ra mim os Evangelhos. 

S'on n fitei de mais e a fito ainda, 
NilO v<:jn um calculo vil n'esta. insistencia, 
Qu'ou olhei a mulher pallicla c linda 
E nr1o a ari:stocrnta na opulcncia, 

Não me cu1·vo aos brilhantes do diaderua, 
Nem do doto :10 oiro que me escalda; 
E t~joelhavn. tal"cz n'ancia. suprema 
Se lhe vis~o na fronte outra gr}nalda. 



O AC.-\DEMJCO 43 

P ('l'(loc esta franquezn, que o respeito 
V ao de passo com ella aug uatn e cnlma: 
Vi-a a tJ·avcz das rendas do seu leito 
E amei-lhe o corpo, que m'importa a alma? l 

. Porto-18i8. 
FEr~rx ' n 'OLIVEJRA. 

O PRESBITERTO DE VILLA-COVA 
(Continuado do n.• õ. • pg. 35) 

II 

O dia ele E ntm do (5 do mnrço do 1878) nnsceu es
plondido como um dia do Primavc1·a. Eu sai do pres
bytorio logo de manhã, para dar um passeio pelo pus
sal. 

J ;t so escutnva ela manada n choca 
Ao longo da campina: do outra banda 
Alli puuha a serrana a lã na roca, 
Ac1ui pa~;taYa a cab1·a n r<'lvn br:mdn ; 
Cm gunrdador além a flauta tocn, 
Qu:mdo a beber o gado 1Í fonte manda: 
Ouvia-se alternafia cm seus amores 
A l:!inccm cantiga dol! pastorou. 

El!h\ oitava de J oão X avier elo 1\Iattos (Rimas, 
tom . 1 .0 , cgl. l.a) traduz as impressões que pouco mais 
ou lllCnoa recebi. 

Eis ngom duas elas cantigas que pude ouvir: 

Kào canto por bem cantar, 
UelU }>01' bem Cllllt:U' O digo ; 
só cauto p 'ra allivinr 
penas que h ·ago comigo. 

O cantnr é pcl'll os tristes, 
quem o pódc dnvidm·i' 
(tnantas vozes cantarei 
com voutaclc de chora!'! 

em P ortugal. ~~ bom que o nosso pn.iz vá surgindo á 
vidn o acompanhando os paizcs cstn1ngciros. 

liom·a nos inic iadores ! 

O Entrudo 6 um dia de rrgosijo enorme pam o 
povo : os villnconnses não deixaram de o festejar tnm
bcm. A pnrtc de festa em que vou fallm· 6 um cle~afio 
o um dcsc<lnle. 

S<'gnndo Andrade Fcrrcirn, os cantos ao desafio 
t1·ouxeram-o~; os 11r::hes aos no:;:;o:; co~otumcs, sendo 
adoptados pelo~; provcnç:ws que us<irnm d't•s tc genero 
de canto:; com o nome de /Qrlii!JIIIM o temü1s. c-A 
chamada w·te de lei.r:aprcn, cncontrndn n'cstc gcnero 
de canções 6 um.~ in<luuitn.vcl prova. O voeabulo leiJxt
pl·en 6 compo~;to do~; verbo:; deiJXo• o J>l'ender, que in
culcnm no vivo a fómm ele composiç!to cm qno é deixado 
o ultimo vcr~:~o, para ser tomado c Aorvi1· do thoma c ao 
mesmo tempo de primciro verso à quadra do imp1·ovi-
sador que I$C ~>iga.- » (1) • 

O gol!to ela dança foi tmnbcm, segundo alguns au
ctorc:;, introduzido p<'los An1bcs. 

.\ntc:-~ cl<• pa:;Rar adcantc prcvC"nirci os lrito1·es de 
que em Yilla-Covn, como em muitas ouh·ns partes, ha 
as cantcultil·as c os cantrttlores, que, nwdi:mt(• certo sa
tario, vão cantar cm desafios ás clitl'crcntcs terra~> pam 
onde silo rogados. Dcscanto onde ni.o entro o cantador 
e a cantndeim não prcl;ta. 

O ]JOvo cloloita-sc a ouvir já a cnntig:~ 1\ITouba
clora c ideal quc ·o cantador dirige á cnntndoim, ou vi
cc-versa, j:l t~ ~;atira v irulenta com qnc os dons conten
dedores do ,·c:r. cm quando se obtiCI{uci:un. 

Agora, que estou fallando de dc.~aflmJ, nito me posso 
furtnr ao cl<· ·~io de tr~cluzir aq·ti a dcscrip~ào que o 
Yi1üantc Aag. Uhu·don fez d'cstc co:;tumc popular por
tngucz : 

I 
« - Foi nos campos que a poesia se refugiou. Ko 

:muho encontram-se improvisndore:; l'llSticoK que cons
. t itncm o ornamento da sua aldeia o a alegria das tes
tas populares. lia mais ainda : a arte de vct·llificar é-
geral, c muitas vezes os aldeões juntam-se aos domin
gos do tnrdo para verdadeiras justas poctioas chama
das d~~o·aflo.~ . Um moço traballmdor escolho nntngoni::;ta 

('> pocKia popular, já por nlguns tão bem compre- 1 e de.qafut-o, propondo-lhe qualquer. qucstiao cm verso. A 
h<'n<hda c cRt11dada (IJelo :mr. Tlwophilo Bmga por ex.: repo::;tn, tnmbcm cm vc1:so, eleve runar comt~ pergunta. 
cntJ·c n(t:<) é 110rérn ainda gcralml'ntc ubon coida por 1 Prolm~gn-llC a luct;~ ate que o respondente lultc com 
aqu<'ll<'s que n:to siw pot·o. uma .rnn:t ou fa~a um ver:;o coxo. 'rrocam-so então os 

A cst~s tah·cz desagrade a transcripçâo que fiz papc1s : n este pertence propor, e ao ontt·o rc:~pon-
d'aquclhl.; <lua:> csh·ophcs da almt1 popular. Nl\o im- der. - •. (2) . 
I'.O'!a: t:•nto ~lircito tem o po.vo n <[IIC :1s bllt\S compo- . 0:; 1mpron~;~~dorcs não. são muito, raros: «Í~ prin
st~oos S<'JIIIII c1tatlas como os httcratos. O povo nào de\·c 01palmcntc entro o po,·o, chz o snr. 'l hcoplulo llraga, 
paSSil l' clcopcrccbido : elle 6 a alma elas li ttcrntm·as e 0 que appnrcccm naturezas pridlegiudas cm que a ideia 
toco dai! tradições; é quem fó1·mn as liuguas 0 quem c a up1·essão RC harmoni::;mn de tal fól'lna, se coadju
pcrpctún o~ costumes. F oli:r.moll tO a revolução que 1110• varu, se completam, <r.ue su:spcnc~cm de 1~usmo quem 
dornumonto se tem operado n:~ E uropa 0 no mundo j:í os o~cuta . · . .O t:cponttsta to~n a tgnormlCH~ crcaêlora, 
<'mhnl'l'ou ele perto com os contos, tradições 0 poesias a na.o CO~l SCICllCta dos sentnncntos que o transpor
popularc~. Na I nglaterra, Fmnçn, Allcmanha, llespa- tum- » (3) 
nhn, ltali:a, Portugal, em toda a par te em fim onde ha 
go:;to c amor pela scicncia, cstli mais ou menos explo-
rada c"tn fccnuda mina. 

Entre nÓ:l o Cancúmcú·o e Roma11ceil·o geral Po1·- ( 1} Andrade FcrreirR,-Curs. <le lítltrat. JXIrl. png. 108. 
l llfjllez, os Cantos do Â1·chiptdago Açoricmo, a li'Ü))'e.~ta de (2) ~\.'!g. O luru01.' · = Explorat.ions ~écttll~ au Portu!Jal. = 
~·onumces c o Romam:úro do .tllgan·e, .são as obm s mais ~~~ts4~~Uwtlleque wHt:erselle et ret•ue swsae, n,• 228, Dezembro 

unportantca que sobre o ns~::umpto VIram a luz publíca I {3) llist. da Poes. pop. port., pag. 95-~G. 
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Rcpentistas ha-os algumas vezes notaveis. (1) 
O desafio e desc<mte a que assisti em Villa-Cova 

foi muito simples. Reuniu-se iL porta de nma venda a 
maior parte das pcssôas da fi·egnezia: depois vieram 
os tocadm·es, c em seguida, começou o desafio entre dous 
ctmtadores ao som da rebeca, da viola e dos ferrinhos. 

Sinto não poder ter cscripto as mordazes cantigas 
dos dous poetrts; mas em compensação apresento ade
ante algumas elas cantigas de um desafio que uma mu
lher po:;teriormente me dictou. 

No fim do.Jogo floral começou a dança da clnlla, 
que se prolongou por algumas horas. 

Eram estes os divcJ·timcntos com que os habitan
tes de ViJla-Cova duvnm o Entruclo por terminado, pois
que jit no dia seguinte se havia de ouvir na egreja a 
voz do sacerdote pronunciando o terrível pulvis es. 

Pobre Entrudo! -

Eis as cantigas : 

Elia: -· T u de Ut e cu de c~t, 
dous ouriços n'mna cêsta: 
nunca venceste demanda, 
neu1 agora 'vences esta. 

Elle : - Tu do lá e cu de c1i, 
pelo meio vae o rio : 
muito lm-de ter que ver 
este nosso desafio ... 

Elia : -Se eu soubera tu que vinhas, 
Antoninho carpinteiro, 
tinha-te <t cal!a vanida 
co'um raminho cl(\ pinheiro. Etc. 

(1) ~egundo o que se I~ n 'nma con cspondrncia de Pei'J)am
buco para o P1·imeh·o de ./cmr1'>·o cxi~tc (ou existiu) na provin · 
cia de Minas um patrício no~so, t rabaibador de enxada, chamado 
Mauoel de Almeida Margarida, que é um notavcl improvisltdor. 
~endo ccrt.o dia len\do, con•o curiosidade, a uma das sessões da 
soci<>dndc = Ensetioslitterarios = (no H. de Janeiro) deram· lhe 
ahi o seguin te mote, que ellc glosou logo : 

l\l01'F. 

Os Cl1saios l i ttemrios 
folglío ele o ve·r e-m seu seio. 

G LOSA 

A pós soffrimentos varios, 
pól>rc e em continita lida, 
viu o poeta ~Ií~rgcu'ida 
o.9 Ensaios littemrios; 
Cadâ nm faz conuneutal'ios 
do que lê, segundo eu creio. 
De i ilustres fiomeu:; no meio 
esh'L um l>Octa sem eijt,udos ; 
mas ouh·os homens si~mlos 
.folgcm' cl1: o vt1· em seu seio. 

É 11inda d'clle o que se srgue : 

l\IOTE 

z..·<io sou na B<ttim .fo•·le 

(h.OSA 

É ,·errlade1 tenho feito 
poc~ia batJrisando, 
qual mos(juito ferroando, 
nu1s com muito subtil ge ito. 
As leis do paiz respeito, 
na injustiça dou côrte; 
clamarei até á mo1te 

Os cantadores vão passando de assumpto em as
sumpto ao capricho da phantasia; como j{~ disse, tor
na-se notavcl n'estes desafios a satira individual e ás 
vezes fina que os cantadores mutuamente se dirigem. 

Não é só nos desafios que cncontt·amos a satira e 
o epigramma: na poesia popular em geral ha muitos 
exemplos. 

V cjamos alguns especimens: 

Uma velha muito velhà, 
velha como a saragoça, 
fallaram-lhe cm casamento, 
de velha tornou a môça ... 

(CAN1'. DE VILLA-COVA) 

Uma velha muito velha, 
tão velha como o chapéo, 
fallaram-lhe em casamento, 
levantou as mãos pr'a o céo .. 

(CANT. DE ESPlNIIO) 

Ha dt1as cousas no mundo 
que eu não posso compr'hcnder: 
um padre não se salvar1 
e um cirUJ·gião morrer, 

(10.) 
Estes mocinhos de agora 
são franguinhos de vintcm: 
promettcm dez reis ás alma$, 
a. ver se lhe a barba vem . . . (1) 

(ID.) 

É por meio de epigrammas assim que o povo de
safoga. dos pesadcllos que o opprimem. O epigramma 
serve de desafogo do mesmo modo que a cantiga serve 
de esperança, - ambas as composições, de allivio {~ 
alma attribulada. O povo ri como chora: a poesia é o 
seu encanto. 

(ContimíaJ 
J. LEI1'E DE VASCONCELLOS. 

contra a vil hypocris ia. 
Se faço seria poesia, 
não sol~ na sati.>·a .forte. 

( O P1·imei1·o de Janei1·o n.• 106, de 1877) 
José elo Almeida Vaudido (ele Beira-Alta), CJue cm cego e 

C?stumav~ andar tocando rebeca pelas terras onde havia festi 
VIdades, tmha tambcm os seus momentos de rcpentista estando 
elle tuna vez por occasiào de certa .festa, cm comp11nhia de qua
tro padres c outras pessô<t.s á cspcm do pregador, CJUC já tardaw, 
perguntaram-lhe: 

- Que ha-clc ser ó meu Almeida, 
se nos f11l ta o prég<\dor? -

Rc$poudcu Almeida immcdiatameute, c com a presteza de 
um Bocage a um epigmrnma de Bcrsanc Leite: 

-Já cá temos quatro padres, 
qual d'elles mais impostor, , . 

Quasi todas ou todas as nações teem os seus repcntistas 
com que se orgulham: a ltalia conta; entre muitíssimos Perfett 
Zucco! Mctastusio; a Hcsp<~nha,- Lopo de Vcga, Que~edo (D. 
Fr~nc1s~o); Portugal c Bra4il,-Bocage, Hiugre, Bersauc, 
Le~te, Caldas, 13arrcto, etc.-

Nos outeú'081Joeticos, que em tempos passados se faziam {~s 
portas dos nossos conventos, por occasião dos abbade~sados 
tambem se viam muitus vezes improvisado1·es mais ou mcuo~ 

l
uotaYeis. 

( 1) Qu~ndo escrevemos ca!1tigas de tal Olt qual terra, não 
queremos d1zer que es tas canhgas pertençam exclu.tivame11te a 
essa terra, mas (fite foi d'ahi que ellas uo~ vieram. 
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CONVICCÃO 
) 

Não diga o mundo ignaro :is almas viccjantes 
(~ue se acabou a ti:· e a santidade e a crença; 
Não diga :\ juventude cm phrases conspurc.'lntes 
Que se apagou a luz da sua aurora immensa. 

Não crave no Rcu peito o sordido punhal 
D'nm assassino vil, d'um nmdalo sicario; 
Nilo mude o templo santo em negro tremedal, 
Nem calque,-o im pio-a ho:;tia em meio elo sacra rio ; 

E então ver-so-lu\ rAdiante a pobre humanidade 
E rguer no ceu 11 fronte, erguei-a d'improviso! 
E então prenhe d'nmo•· vivendo a sociedade, 
.Bm voz d'inforno sct·, será um parai:~;o! 

Porto, = abril--78 
QUEllER'l'O LARO. 

EPISODIOS DE VIAGEM 

Evitarei intcmpc~;tivas e prolixas descripçõcs, não 
s6 porque me não p•·opnz Ü1zcl-o desde o começos 
d'e>!ta narrativa, como por ct·(k seriam fastidiosas aos 
nossos lcitorCI! pot· serem do maior numero já conhe
cidas. 

J antamos deleitosamente, assistidos por >ezes de 
companhia amAvcl c lat'rimantc, c como o apartamento 
era irrevogavcl ancbatoi o meu amigo nos seus trans
portei! dill'm;ivo;;, a quem approuve manifc::;tar as :;cn
saçõe!i intima!! c saudo~as que lhe iam n'11lma peht in
tcrvct)çào de um donati,,o l>•·ilhantt·, nuu; que nào in
quietava ns soli(lm; linnnças do meu conquistador. 

Abnlnmos om uma car•·ungcm de L " classe Jlo trem 
expresso a Purilf,. ' 

O meu atnigo J oilo Bento achava-se ainda cons
te111ado pch~ st·pnn1ção violenta de caras c tomas af
feições, c jà lamcntnva as que principil\va a semear. 

Só vingou rccup<:rm· a alegria e o estado habi
tual do seu C':;pirito na pujnnça dos ambientes rumo· 
rosos da civili>Jada mctropolc. 

Antes de pro:,cguil· na natTação, de>o fa:~Xlr 
a apprcscnta<;ào digna c official do meu incomparavel 
amigo J oão Bento, mimo~cando o;s leitores ao mesmo 
tempo com um c:sbo(:o resumido das suas qualidades 
physicns c momcs cmbellecido com um traço biogra
phico c l>iologico. 

O t'onjuncto dn sua imagem incutindo-nos a rigidez 
c se,,eridadc do unul Catl•edral, nào cxplic."',-a e,·i
dcntemeutc a sua <:xpansào nlegre e jo>ial quando 
abordava o ,;o:xo meigo preferido nas suas di::;tin
ções. 

Exteriormente, typo genuíno da fleugma, aspecto 
grave, e circumspccto. 

O seu caratcr exprimia uma honradez incontes
tavel o de umn philotimia u~saz nobre. 

Os SE'us lwbitos íntegros restringiam. um mccba
nismo indcfceti vcl. 

Emittindo 11. ' 'CrllCidadc, a suA presença glacial 
infundia uma athmosphcm sombria e mclancolica, e 
que não constituía garantia plcnn para um conviYio 
ameno. 

O meu amigo perfilhavA invariavelmente um aus
tero mcthodo c rigo•·oso systêma, nunca infringidos 
nos actos mais minuciosos do ;;..,u substancioso celibato. 

Possuía o rele v o dai! mais raras virtudes, mas 
o seu temperamento apostolava o soccgo sepulchral. 

No labor industri:tl de que foi poderoso .e respci
tavcl fun ccionario foi scmpt·c sccunclado vigorosa
monte pela. adorada fortuna o generosamente inclem
nisado pelo surridcntc q uadt·o ele-Ganhos e Perdas, 
que annualmcntc o rcnHmcrnva com prodigalidade dos 
seus assíduos o iucansnvcis esforços. 

Adoravn COI'I'Clntivamcnto o conforto e as com
modidades da oxistoncia1 que nos fnculta a providen
cia do nwne1·w·io1 mas sempre prudente c cauteloso 
cm não ultrapas~a•· as bnl'l'eiras da p:trcimonia, em 
cujas digressões cxtJ·tt-~mu·o:; nunca se aventurava. 

O seu organi!nno osscncialmcnto sensual era sem
pre submettido tis leis tradicionacs dos seus principies 
inabnlavcis. , 

Na collnboraçí\o privada o physiologica da sua 
acti,·idadc ol>sct·vava 11emprc um regímen pathologico 
e hygicnico. 

A estaturA mediann e rohutota accusava fórmas 
herculcas, a tez ro.;ada, t·alwllos loiros, !missas e bi
gode cnstanho)<, o narilf, •·ulJI'o c a planta direita um 
tanto inconccto; de rc,to resumia os ath·acth·os neces
sarios ít conqui,ta da progenitura mnavcl que a fraqueza 
humana COl!tuma tli.;tinguir. 

Dc,·o advertir que apt>SIIr da posse de qualidades 
c Yirtudcs indiscutivcis, ~~ dligic perenne do meu 
amigo rcprcscnta,·a um dique aos meus ardores ju
Ycnis, amcscptinhando de certo modo o desejo que nu
tria de dilatar entre com,panh ia alegre e folgazã as 
manifo~taçõcs fu!gentes c palpitantes qu~ superabun
davam cn1 meu ccrcbro. 

Era infi.Jlivcl t\ reacção cl'cstcs cffeitos. 
Em um fluido clcn~o c ce•Tndo que actuava com 

dctct·minado grau d' intonsidade nos dictames ela mi
nha vontade, onerando subscquontomcate a expressão 
definida do bem estar. 

Era a sombra ela incompatibilidade nas minhas 
deliberações ou pr~jectos mnis íntimos. 

No empenho da subscrviencia o nosso humor re
pellia com brandura ns tcnucs conh·nriedades que por 
ventura se ingct·iam cm nossns deliberações c com este 
proceder efficaz ernm sempre modificadas as primazias 
mutuas da vontade. 

Dedicando sollicito c anhclantc todo o poder pys
chologico na obset·vnção curiosa e minudente do pni
nel latejante do l>rogrcsso, sentia dilfundir em torno 
de mim um fulgor e.;tranho e suavíssimo que me trans
porta-ç-a a alma n'um deleite supremo. 

O quadro admiravcl c cspletlclido debuxa-ç-a-se com 
opulencia e o seu assumpto bello e grandioso, exhi
bia-nos o turbilhão soberano da vida em cumiada ru
tilante. 

Havíamos transposto o oasis da civilisação ... O 
deslumbramento surprchcndin-mc, adquirindo propor
ções doudejantcs, cuja acção cncephalica luzia fasci
nada. 

---
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Os oracnlo" gentis (benoplacito da scelucçào hu- 1 
mana) exerciam em meu c"picito uma infiuencia ado
ra,•cl e prcl!tigiol!a, que definiam Ô'ênthus.ia§_mo culmi
nante. 

A cada momento se vimn tout·nut·es proYocacloras 
e taill~Js encantadoras, authenticando as graças e de
licias elo 01·be. 

() echo alegro e cantabile ele um idioma expressi
\'0 prenhe elo vivacidade e gentileza, mais aflirmava 
o c~pirito tt·adicional do brilhante capitolio da raça 
latina. 

A Ethnographia revelava-se ; e as !11odul~ções vi
va' c chilrcadora:s de vocabulos ondenuoos, vibraram
me o tympano com phonotica meiguice. 

( COIII imut) 

-------~~ 

VEM! 

A noite vac como um beijo 
jormndo bah;amo a flux : 
enche-~e o espaço de luz 
e rcvôa um cclico harpejo. 

A luz alegre e formosa 
sonindo d'cntrc a:; estrcllas 
vac b(•ijamlo as faces bcllas 
c emuinha voluptuosa ... 

P o1· sobre as tristes calll]Jinas 
inclinn o ealicc a. flor: 
- ó um hymno immonso d'amor 
quo ontoam harpa:; divinas. 

Oh! vem sentar-te ao meu lado, 
doixn-to Cl:itat· sem receio, 
q neto morrer no tou seio, 
quoro ahi ser sepultado. 

Oh! vem, a noite convida 
á scnsaçào, ao }>razer: 
<M-mc um sorriso - mulher 
cU-mo um beijo- Casta DiYa! 

E á doce htz do lunr 
no Cllllto elos urvoredos, 
que lu:ninosos srgrodos 
não havemos elo contar ! 

Embebido mansnmente 
no ncetar da:; tuas tranças 
Yivcrei como as creanças 
a sonhar continuamente. 

E preso nos braços teus 
n'mn sonho doce e pt·ofundo 
csqneceremoo; o mundo 
o vo!lrômos para. os céos. 

J. l\I. 

Oh l vem-esplemlida flôr 
chega-to a mim sem receio: 
-quero lô1· sobro o teu seio 
a bíblia eterna do amor! 

Porto-1878. 
XA\'IF:R DE CARVALHO • • 

---~---

A ARTE MODERNA 
F&&Cit~TO DO Ol'lSClLO l~f.OITO- O PROCRtsSO 

A arte! 
A applicação da csthetica ! 
A a r to! ~.J,uo 6 c !la hoje? 
l!'ormo~:~is~:~ima mnlho1': brinca-lhe nos labios um 

sorriso aensnal; l~ bocca entreabre-se encantadora. ; os 
cabellos vasto:; o compridos, leves e dourados fluctuam 
ao sopro da brisa que lho beija a face rosada e mimosa; 
tormas divina~ e ct~culptumos, illuminndns por um sol 
bcnclico c purpurco! 

Lancemo:; um olhar pam a m·tc antiga. 
P ol<ada, dc~<gt·aoiosn c monotonn, a arte elevou 

na India, o pagode, um collosso que parece querer su
bir ás altura:, do céo com a sua architectura disfot·me, 
andar sobre andar, columna sobre column!l; consagrou 
a Brahma n:1s profundidades das montanhas templos 
incomprchcn:;iveis, onde po1· vezes o clephaute, an·o
rado cm pilar, sn~>tcnt:l a aboboda. Estendeu-se em se
guida ao Egy(Jto, levantou a pyramido, modelou o hie
roglyphico, c~culpiu a e ... pltingc, tri l!tc c arida como o 
deserto, ardente como o halito do .~imcmm. 

N"o Egypto, «)11\ nrto h1\ o immcu:;o c a h·i.stura do 
d~se1·to, ou lt monotoni1t do meio. A m'te é a pyramicle; 
arte flmcrm·ia, enorme c mystcriosa. Yi,rc-lhe a morto 
l:í dentro, se pódc di.zor-Hc 11ssim. O obelisco como o 
pilou são similcs de pyrmnidos. 
•• o •• o •••••• • ••• o ••• o •• o ••••• o •••• •••••• ••••• 

A p1astica rc<lnz-so quasi á csc1·i ptura figurativa 
c a umn o~tattwri:~ typicu onclo a ataraxia 6 o oanon su
premo.» (1) 

Aqui dccot:to rcflcoto·so o naturali.smo, influen
cias do climas c do t·nçns ; mas se virmos :l Europa 
roconhcc<'rcmos na architectura romana (pagã) a tris
tezn d'e~sc mundo sofl'rodor e desesperado. Lá o oiro
brio era o ~:~ru cumctcr. 

~fn 1 n c,·olu~ào trouxe-nos a architcctura ela edil de
média. Paremo:; um pouco aqui, o assumpto ó digno 
de analysc. 

Na mcia-cdado, a nrchitectura 6 um lnbyrintho de 
linhas que se crusmn cm todas as clircc~ões formando 
um todo unico, conecto, admimvcl! A copula. rendi
lhada ergue-se como o braço d'um gigante; as janellas 
cm ogiva, scinti\lantes com vidros de mil côres, dei
xam coar a luz que vem innundll!· o pavimento em 
mosaico do naves ospaçosissimas, ou os claustros 
por ctDa vastidão se perde a vista sem encontrar objecto 
que a fascino, tal é a grandeza, a profusão, o bem aca-

(l) L. Cordeiro -Livro lle C1·itica-png. 47. 
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bado de todos O!S rclrvoa, que parecem mais modelados 
cm barro qno tnlluuloí! na pedra. 

A cathcdml gothica é a perfeição archi tectonica: 
o gotlticil!mO é a m·lc nova. c A cathedral gothica lem
bra a tl01·csta druitlica, o:; alcantis á beira-mar, onde 
a ' 'irgc•m do louros cabcllos vac :>egre<lar á:s vagas o 
seu im.ncn::~o mnor. • (I) 

cEi:s ahi o prog•·r;;so. O progresso ní'to consiste 
como gcrnlmcnt<• .-e crê cm nttingit· na ordem simple:;, 
uma C>-pct•ic de }J<'t·i~·içioo rdati,·a, mHs em perseguir 
na ordem complexa o maior numero po:>:~ivel de im
pressões, c cm J:o~er pot· as.;im dizer o circuito da alma 
Lumnna, fallando no mc~mo tempo a todos os sentidos 
c a toclas as fnc•ulcl:,d!'s. » (2) 

Em ~><·guid:~ a Rt·Utlsc~:m;a, fazendo um c01~juncto 
das artNI pagã o tht·i~ta, embriaga-nos com o seu es
tylo, fmulando-:;(• no cclcoti;;mo. 

~l· , dizem nlgunH1 tHt al'chitcctura se accentua o 
progrc:;eo, a csculptura da antiguidade venceu a mo
derna; c nprescntnm nào sei quanto:> esculptores que 
tccm os noml's do Phidias, Bolvcdcrc, Milo, etc, etc. 

CôJ'NI ill(l<•t·ir.aR, pluno;; fo•·tcs de natureza, mas 
inconcrtos aqui, colorido com uxo, e por vezes tbtco, 
figural! delineadas pot· piilccl inh:tbil1 eis o quadro eles
gracioso c incorrrcto, que ou me propuz trntar das wa
guiticcncins da ~;;cicncia c da arte. 

A UrPcin, que toclos nós conhecemos, é a terra 
classica do nrdwolq;o; cfil'<"tivamente o artista. deve 
demorar :\ vista n'<·~M·s p:mormnas por onde se desco
brem amplas gr:mdt·za,; a par de unH\ natureza luxu
riante c um ;;olo ft•cml!li~stmo. A Urocia é a terra onde 
a :utc teve ma i~; cnltur:t; os grandes homens nasceram 
lá. A artt• gt·q;a t·cccbcu uma torma distincta, filha da 
cvolu~ào; f(lWJHlo, porém, titllando da arte modema, 
louvando-a dizcm-no::o muitos : -Loucura! Imitae a arte 
grrga. 

::\Ias imitar o quê? A jtrma? 
Onc;umo~ o cpte diz Thol'l·: (:l} 
cü mundo phyt>ico protesta contra a imitação plas

tica d:t m·tc g t·t·ga ou ronwn:l.. 
A fôrma humana tcm-:;c modi licn<lo :~en;:~ivclmente 

desde O ]lólganiAlllO C Jllll'ul/c:hmltllfc ás 1't;l'O[U~Üc:S do 
espi1·ito. É a phreuolog-ia boLre ttulo, c1ne, e~tudamlo a 
conformaçlt > da cnbt•)H, Hignaht estas diffcrcn<;as siugn
larcs.» 

Os gregos lllllltvam a fronte breve o ;is estatnas 
davam dozo cab(•c;n~; do altur1\1 como media o Apollo 
do BolvNlere, porque, disinm, quanto mais pequena 
fOr a cnbcc;a mais cscnlptnral 6 a pose, e a formosa 
Vcnu1.1 do .i\lilo tinha n cabcç1t d1~ grossurít do braço. 

N(í~ 11gom nmamo~ :t rMiidade, damo:; a expres
são do viua M> ro~;to, o que nilo acontecia. com Pltideas 
que lhe imprimia a impossibilidade; tambem não nos 
prcoccupamo:; com a bcllez1t ideal dos corpos, a que 
damos oito cabc<;nl!. 

A antiguidndc contava nma immensidadc de esta
tuas ;.ymboli:;ando deu~e~ e dc~cambava u'uma Vtlllllli

cl<Vle ln linda; m'ls h~jo a plastica modela os vultos 
olympico::s dos grande:; homens que nos editicarnm com 
as suas virtude~; CÍ\'Ícas; imit<t o natural e com o 1'ea
libmo trnnsmitto no marmorc como ao bronze ou :1 pe
dra a mni::; l>Crfcita imitac;ilo do umn vida palpitante. 

{1) Jd. png. a.J. • 
(2) E. Pcllctnu-Le moncll' marcl.e- pag. 229. 
(3) '!'. Thvré - (llurgcr) Lc balon de 1844. 

FHllando do artes é illlj)Ossivcl deixar de lan
çar um olhar sobro duas d'clla~: uma <ptc deleita a 
vista-· ~t pintura: outr:t que scn:sibili$:t a alma- a. 
musica. 

Tratemos da primeira. f)ó dons trnç-os. 
Que era n pintura na antiguicbdt·? 
Sao dcma~iaclo < :-;ca:;lia:s as bazc:s d 'onde poss"mos 

tit·ar o nos~o juizo; a julgar p<·lo:s rc~tos que mui ra
ramente t;C <tprct~cnt:.m, a pintura foi uma imperfei
<;âo. 

1 Ill·rculaumn c I>ompcia d:io-nos uma e::.pccie de 
baixo relevo cm pintw·a. X ada mais :;imples ll(;lll mai ::~ 

1 dc::.gr:~cioso na figura c colorido. 
<tuauto :.'~ pa,YH:tgl·m, «l\ antiguidade, n'c~te ponto, 

nuuc:~ b<titl d:t puerilidade do rbimcra; uma ponto 
aqui, um portico nlt·m, ao lado um viveiro, uma :u·vore 
cm qualctum· tlitio. » ( I) 

Nao havia a prcspccth·a, cs:;a throria_ tl'10 intlis
peusavel 1l conc•t·<;ao do quadro quo obrigou L('onarJo 
de \'inci a dizer que clla cm o leme da pintura. 

Por diversa!.! evoluções pas~;ou a pintura. 
J!t olla foi gothica com a lin!m a:;ccndclltc ; dc·pois 

o bytJantini~mo c O>J seus apostolo::; c fumlos d'ouro, de
pois mil pinccis vigoro,;os: 'l'int01·cto, Haphacl, Vcro
ncso, H.uhens, Don, .i\lnrillo, Rc·mlcramlt, etc, até que 
a pintura se tramslormou ltal:l corôas de Lacroix. ln
g•·cs, J>roud'hon, Ü«·mup~, l'onrbct, c muitos outros 
talentos robustos, :;ubliuu·s, de-sapaixonados. 

A nm;,ion grega tt·a Pmito ,..impl<·~>, prPft•riam o 
sólo ao concerto, pori st> u·mll f>(Í doi!!, o muito, os exe
cutantes. Ft·aco:~ c pota!lll··si;uc.~ ta 1i:;tnla, a ltarpa, 
a lyra, o tymp:mo. a llaut-., c pot:cos mais) toram os 
instrumentos dos b"~"'-'goN. · 

::llm; o prog•·<•:s:;o aoocntua-sc ,-igorosamcute na ::rte 
musical, como t·m tudo. 

(~•uttl·o ou tinco imtt·unwntos sati~f.tri:lm á exe
cução de qualquer ela" OJ>l'l':t>! de \' en1i, Rossini, ::lleyee
Let·, llcctltoYcn, Ilayclcn, c·tt·? 

(-l,ue torrentes de h:orutouias não s:\em dos ccre
b!·os in:;pirmlos d'<'.-.h•s mHet;tros, que cm delírios nos 
levam a at;:;Í»tit· ao pcl<:in•· d 'uma ]neta, que nos fazem 
vot· a nnima~·ito d'um cnthu~:~iasmo, d'umll grande ideia, 
que cm suave~; melodias nos imprimem mil sensações, 
q no nos mostr:tm os hymnos mclancholicos do cair 
d'uma tarde, quando o occa~:~o doura as cumiadas das 
montanhas ! 

1\Iaestros, uns nustcros e vigorosos, como as ven
tanias que filr.cm ondciar ns seara$ murmorosas, outros 
poeticos c cnatos como o sentimento religioso, outros 
tt·istcs o saudo!!os como o gemer do orgão, outros der
rancadores, saltitantes de gra~a como Lecocq e Offe!U
baohl 

E a opera eo•u a simphonia, com a melodia, com o 
duo, o terceto, o quarteto, o côro um conjtmcto admi
ravel de musica e do lcttra, de movimento c decoraçrto 
do vida e luz, que tem alguma cousa de sublime e ar
rebatador, o que será? 

A expressão formosa do progresso. 
Terminemo!! para não percorrermos a poesia nem 

a arte chamatica. l sso dava para volumes, não se podia 
circmnscreY.et· nos limites nlgumas linhas. 

A poesia é a voz da revolução, como disse um 
distincto escriptor JlOrtugucz, se bem mo lembro. Ella 

(1) E. Pcllctam -Le mo11cle ma1·che. 
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h~jc, j:\ não anda encharcada nas orgias de Homero, O frio cauzou a total perdição dos exercitas de 
nem :lalpicada com o vinho das comedias de Aristo: Carlos xu. 
phunc~, as:~im como se não embrenha nas metaphysi- E j1l na antiguidade Xenophonte notou nos ~cus 
cn:~ e HOb erros de uns certos vates nntigos. i dez mil guerreiros em retiraJa a [JClii[Jrena das t'J"it"e-

'l'em mn grande ideial- a hmnauidade,: uma voz múlades pt·oduzida pelo fr io. 
- o bem: um sccptro -a justiça. O culôr em excesso produz da mesma sorte ctfei-

.EIIa, ha pouco, na haq>a colia de Herculano foi tos pernicio~os: ha exemplos $Clll numero. 
~ngrada, c agora na lyra estridente c reali~>ta de Yic· J!'lcury, hygicnista nob~vcl, diz: que presenciou 
tor Hugo, o primeiro poet1~ do mundo, troveja como a nas gncrms d'Afl·ica, soldados expostos a um sol ar
iclein q11e a in~pira, arrojada como o pensamento, c dente soltarem um grito, apoderar-se cl'cllps o delírio 
glor io~a com a liberdade. c allucinados chegarem. a suicidnr-so. 

· l>orto.-1878 
XA vnm Pt:"iliEIRO. 

DEA 
'l'u não sabes, mulher, a adot·açâo profunda 
da minha alma febril, quando do luz a inuuncla 
um teu sorrir d 'amot·- <• pallida ecoem;-
lll'll\ tu pensas que então, nrdcnte c ventm·oso, 
te imprimia na tez um h<'i.io respeitoso, 
como um beijo que eu de:.;,c em minha santa mãe! 

Porto 
J3Al''f1STA ÚO!:IIDRA 

PABUL UM VIT.lE 
(Conclu~ão do n.• ó, png. 40) 

Os dois extremos de calôr c do frio, são sempre 
prejudiciacs ft vida animal; com tudo a rc::.istcncia ot·
ganica }>Ódc tolerar+50° cc·ntigntdos, <ptando opposta 
a uma tcmperatura ele,· ada c - .,J,Go, quando oppo~:;ta 
u uma temperatura baiNa. 

Os cfreitos produzidos quer por excesso de frio, 
quer de calôr, sito sempt·c dc~trnidorcs; o frio em ex
cesso enruga c tol"lla espcssu n pcllc, congela uma ou 
outra parto elo corpo móruacutc ~~~ c~tremidadcs infea·i
orcs, o nariz c as orelhat>, aspltyxia, produz congestões 
sanguinens do cct·cbro c atnque11 apopleticos i o calôr 
em demasia inflaunua o eca·cl.u·o c ~>uas membranas, torna 
o ar mais raro e dilatado roubando-lhe parte de seus 
princípios ''ivificadorcs i c, ele rm·pf(·ito que ficu, obriga 
a uma respiração laboriosa c dillicil, produzindo tam
bcm a asphyxia, dôres de cabeça c outras enfermidades 
que levaria longe ennume1·aa·. Os exemplos em que o 
frio, phantasma monstruoso, com sons rigores eternos, 
tem produzido a destruição c n morto, SttO ele todos os 
tc111pos. 

. Diz ~Ir.l\Iutel, referindo-se {t retirada de Moscow: 
presenciamos dolorosamente muitos do;; nossos jovens 
collcgas quedarem-se repentinamente, asseutarem-se e 
apczar de todas as instancias, cena rem os olhos c ado r· 
mccercm no somuo eterno. 

Ül! habitantes da Zona temporada silo aquelles 
que melhor supportam, ainda nssim, os extremos d'um 
cnlôr nbrasndor e d'um frio glacial, e entre esses ha
bitantes espocialmente os francezes, portuguezes, espa-
nhoes e italianos. 

E desta arte o machinista mamvilhoso da natureza, 
movendo assombrosamente o sccnario vuriado, gran-
dioso c extt·aordinario d'es~es mu11do::; que gravitam 
no e~;pnço, ele tal forma ordena c tào ~;nbiamente qua
·ura cssns leis immortaes que regulmn c~sc movimento 
quo n'catc pequeno ponto elo espac;o, torri\o abe1lÇ'oado 
quo se ohtuna terra, o homem, <ptN" ijQ chmnc Lapão, 
quer JTottcntotte; o irracional qttcr se chame Henna, 
quer tigre elo Bengala, tem em volta elo si esse invo
lncro invisível que se chanu~ ]Jabulum titw da existen
cia nnimal. 

Porto. 
Jur.to YtCEXTE. 

SCINT ILLAÇÕES 

I 

SONETO 

Somnmnbulas do amor, virgens doiradas, 
que sois de poetas vâoa, vãs t'speran~as : 
,j labios matinaes, mimosal! tranças, 
brnços do novo, face:; perfumadas : 

por Yós, ímdam perdidos nas estt"lHlas 
os dcmdys c os vndios, ó crenuça;;; 
po1· v6.:, sonetos mil, can~Õc>H 1 clutrada!<, 
Yâo ~;cmprc p'rü o Almanach ele Lt:mbranças. 

Yalei~ das oricntaes toda a riqueza; 
cstae:s nos thronos de ouro da pOl':;ia, 
como uma bella e olynapica pt·iuccza.; 

mas teríeis o dobro cb valia, 
se gnstasseis, 6 aJtios ela hcllcza, 
pó do anoz com mai;; economia ... 

(Continua) 
J. LEITE o•; VASCOXCF.LLOS. 
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